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      INTRODUÇÃO
    

    
      E
      ste livro possui como objetivo codificar o 
      Meta
      h
      acking
       e servir como base para 
      sua abordagem e propagação, trazendo seus conceitos e elucidando seu funcionamento para alteração e criação da percepção de realidade por intermédio do sistema de crenças.
    

    
      O objetivo do 
      Meta
      h
      acking
       é esclarecer as pessoas acerca do funcionamento da mente, como as experiências são armazenadas e como isso afeta toda a sua realidade, percepção, forma de agir e enxergar o mundo.
       
      Mais do que isso, o 
      Metahacking
       irá te dar posse da sua mente e te apresentará uma nova visão de mundo, te capacitando a mudar o estado emocional que você se encontra a qualquer momento, passando pela vida com mais leveza, confiança e gratidão. 
    

    
      Este livro é tão prático quanto é filosófico e científico, portanto desfrute-o da melhor maneira possível, sempre fazendo boas reflexões e implementando o conteúdo na sua vida prática
      .
       
      T
      rata-se de um livro que, se compreendido e aplicado, poderá mudar sua realidade por completo
      .
       
      C
      oloquei um conhecimento aqui milenar, passado para você com amor, dedicação e carinho
      . 
    

    
              Você não é seus pensamentos e sentimentos e portanto pode mudá-los a qualquer momento com as técnicas descritas neste livro, mas é preciso expandir a consciência para entender que você não
       é o que
       pensa que é.
       O
       maior problema das pessoas é acreditar que são as vozes e imagens que se passam na sua mente durante todo o tempo desde a mais tenra idade. 
    

    
      Se você não abstrair o conceito de que você é algo além da mente, mudar qualquer crença ou pensamento irá significar a morte, pois você acreditará que “você” estará deixando de ser “você” ao fazer isso.  Essa percepção se traduzirá em um sentimento de insuficiência, receio, preguiça ou qualquer outra manifestação inconsciente da “autossabotagem”.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Este livro não é sobre quem você é, mas sobre quem você acredita ser!
    

    
      GLOSSÁRIO
    

    
      
    

    
      Metahacker
      : A pessoa que sabe codificar suas experiências; é uma representação pictórica para facilitar a abstração e desidentificação com o diálogo interno.
    

    
      
    

    
      Metahacking
      :
       A ação de aplicar uma técnica para mudar uma estrutura mental.
    

    
      
    

    
      Experiência
      : Acontecimento + metaprograma, também referido neste livro como Experiência percebida.
    

    
      
    

    
      Metaprograma
      : Metaprograma são filtros inconscientes e habituais que aprendemos a utilizar em nossa experiência. Eles determinam quais informações são percebidas e de que maneira.
    

    
      
    

    
      Realidade última:
       Tudo o que existe independente de nós, também chamada como realidade palpável, realidade tangível.
    

    
      
    

    
      Realidade holográfica: 
      O que só existe ao nível psicológico, também referida como realidade subjetiva, realidade intangível.
    

    
      
    

    
      Recursos
      : Tudo o que sua mente pode reproduzir: memórias, sons, imagens... Através disso criam-se Metahackings.
    

    
      
    

    
      Psique
      : Inclui a personalidade de modo geral: a somatória dos pensamentos, sentimentos e comportamentos – sejam eles conscientes ou inconscientes.
    

    
      
    

    
      Enquadro mental
      : Um contexto central, normalmente criado por imagens, que define nossa percepção; é a parte da realidade holográfica que estamos focados em um dado momento.
    

    
      
    

    
      
    

    
      METAHACKERS
    

    
      
    

    
      H
      á séculos filósofos vêm dissertando sobre a mente, sobre o que ela é, o que representa, o que significa, qual o seu potencial, e como ela pode ser utilizada. Enquanto isso, a ciência vem estudando o cérebro, sua estrutura, sinapses nervosas, processos bioquímicos e neuropsicologia. A espiritualidade, por sua vez, vem estudando a consciência, o que ela é, onde está e como atua.
    

    
      No entanto, essas áreas do conhecimento não se cruzam
      .
       
      C
      ada uma tem que estar no seu quadrado, sem invadir o do outro, e o mais impressionante é que parece que querem que seja assim
      :
       um cientista nunca pode falar de espiritualidade, e tampouco cabe a um filósofo falar de ciência.
       
      Esta é a maneira como o sistema está organizado. Mas e se uma pessoa dominasse essas três áreas do conhecimento, do que ela seria capaz?  O que poderia fazer?  
    

    
      Estamos em uma era em que nunca houve tanta informação disponível a qualquer um que a busque e a qualquer momento
      .
       
      A
       humanidade nunca evoluiu tanto 
      e conhecimentos
       não param de surgir, simplesmente porque sempre que duas 
      ideias
       se juntam, forma-se uma terceira, uma quarta, uma quinta e assim por diante, de forma ilimitada
      .
       
    

    
      E
      ntão conhecimento é algo que não tem limite
      ;
       ele pode ser descoberto o tempo inteiro, podemos dar novas perspectivas 
      à
      s coisas e criar novas realidades, 
      enquadros
       mentais 
      inteiros, o tempo inteiro,
       desde que 
      aprendamos
       a habilidade mais poderosa que alguém pode ter
       — a capacidade de desaprender,  que é nada mais do que soltar conceitos. 
    

    
      Quando você faz isso, abre espaço para novas informações
      .
       Uma criança aprende extremamente mais rápido do que um adulto, simplesmente porque está aprendendo a partir de um estado de não julgamento. Enquanto os adultos barram qualquer informação que não esteja de acordo com os filtros inconscientes deles e isso os coloca em um processo de sempre que receber uma nova informação, comparar com tudo o que ele aprendeu anteriormente, o que retarda qualquer processo de aprendizagem. 
    

    
      Portanto, para aprender novos conceitos sobre a realidade, coloque-se em um estado de não saber
      . O que você vai aprender neste livro é que a realidade é a coisa mais maleável do mundo e novas tecnologias estão surgindo a todo momento
      .
       
      Há u
      m tempo andávamos a cavalo e agora andamos de carro
      ;
       uma simples invenção mudou a realidade por inteira, assim como o computador, cuja criação na realidade externa trouxe infinitas possibilidades em todas as áreas para a humanidade. A humanidade nunca esteve tão focada em criar e trazer novas tecnologias 
      à
       tona o tempo inteiro em todas as áreas de inovação, exceto em uma
      :
       o desenvolvimento humano. 
    

    
      Se você for pesquisar tecnologias para o desenvolvimento humano na internet do mundo inteiro, verá que a escassez de conteúdo é tremenda
      .
       
      S
      e você não falar outros idiomas, a quantidade de conteúdo realmente relevante neste tema é praticamente nula. 
    

    
      Há inúmeros livros
       que tratam
       das mesmas coisas, dos mesmos temas, apenas mudando a abordagem. Os estudos 
      na
       área da psicologia 
      são
       ainda mais carentes
      .
       
      N
      a verdade a maior parte do conteúdo que diz respeito 
      à
       mente humana está 
      na
       área de vendas e persuasão, e a grande maioria das tecnologias mentais descobertas diz respeito a 
      esta área.
       
    

    
      H
      á inúmeros estudos e experimentos científicos acerca da mente humana quando o objetivo é a persuasão e o condicionamento.
       
      Praticamente não há ferramentas voltadas para a alta performance que você possa aplicar por si só. Até mesmo a programação neurolinguística possui grande parte de suas ferramentas e conteúdos publicados voltados para terapeutas e vendedores.
    

    
      O que nos resta é estudar estas ferramentas e adaptar para nós mesmos
      .
       
      S
      e um vendedor pode aplicar uma ferramenta com maestria para nos convencer 
      a
       comprar um produto, podemos nós mesmos também aplicar a mesma estratégia que ele usou para nos convencer e motivar de um objetivo, por exemplo. 
    

    
      Se podem nossos pais e a mídia nos colocar crenças acerca da realidade, então podemos nós mesmos fazer o mesmo, basta entender a estrutura e aplicar. E é isto que este livro visa
      :
       te levar a compreender as estruturas do sistema de crenças e da realidade percebida para que você possa ter maior controle das coisas que lhe ocorrem. 
    

    
      Este livro não irá portanto tratar da realidade externa, pois qualquer coisa na realidade externa que esteja sob o nosso poder mudar, na verdade e, em última instância, é algo que está em nosso poder mudar internamente
      .
       
      S
      e há algo que está no externo, mas não está dentro de você como informação, então não é algo que está sob o seu controle.
    

    
      A
       realidade interna nós denominaremos realidade projetada
      ;
       praticamente é a única realidade que existe para você, porque tudo o que existe na realidade externa só pode ser percebid
      o
       por nós através dos cinco sentidos
      .
       
      T
      udo o que não tenha passado por nossos sentidos não existe para nós e nem pode existir, e tudo o que captamos através deles é processado pela mente em acordo com nosso mapa mental, passando pelo processo de raciocínio subconsciente
      .
       
    

    
      A
       maioria de nós não possui um processo adequado de raciocínio
      ;
       na verdade poucos são os que usam a faculdade lógica de forma adequada, filtrando com exatidão as experiências, enquanto a maioria as filtra de forma imprecisa, devido a um sistema de crenças e 
      paradigmas incoerentes
       com a realidade.
    

    
      Imagine um rapaz chamado Carlos que está com sua namorada Laís e ela o chama para ir em um teatro esta noite, pois tem uma peça em cartaz que ela não quer perder
      .
       Carlos tem um compromisso então nega e diz para ela chamar sua amiga Letícia, que aceita ir com ela. Elas marcam de se encontrar no teatro. 
    

    
      Então a namorada do rapaz se arruma e vai ao teatro e, ao chegar no local marcado, recebe uma ligação da amiga Letícia dizendo que teve uma adversidade e não vai mais conseguir encontrá-la
      .
       
      Apesar disso,
       a moça encontra um amigo de muito tempo que vai cumprimentá-la. 
    

    
      Laís
       então educadamente cumprimenta o amigo de longa data que ela não via há muito tempo. Carlos, que está indo ao seu compromisso, passa em frente ao local, pois era caminho, 
      e
       vê sua namorada parada em frente ao teatro com um rapaz
       em vez da
       amiga
      .
       
    

    
      E
      le 
      instantaneamente
       fica furioso, pois pressupõe que a namorada havia mentido sobre ir com sua amiga. Laís já havia cometido o erro de mentir para Carlos antes, mas se redimiu e esse não era o caso, entretanto, por ter falhado antes, não vai conseguir convencer seu namorado de que na verdade sua amiga Letícia cancelou e ela estava cumprimentando o rapaz por coincidência
      .
       
    

    
      N
      ão há registro de que sua amiga 
      Letícia
       cancelou porque ela o fez por ligação, e o amigo que ela estava cumprimentando já havia ido embora. Carlos 
      nem mesmo
       quer ouvir Laís
       e
       não está aberto para conversa
      .
       
      E
      m apenas milésimos de segundo ele conclui, por intermédio da sua faculdade lógica, que sua namorada o estava traindo
      .
       
    

    
      E
      ssa conclusão foi tirada em milésimos devido ao seu paradigma e sistema de crenças. E, no instante que Carlos viu a cena, sua imaginação começou a projetar imagens cada vez mais recorrentes em sua mente de tudo o que poderia ter acontecido, e as imagens começam a vir em blocos, de forma cada vez mais real, de modo que agora ele está em uma realidade projetada onde foi traído e, quanto mais as cenas v
      ê
      m, mas certo ele se torna sobre isso. 
    

    
      E não há provas na realidade externa para contradizer a realidade que Carlos projetou
      .
       
      A
       única forma que a namorada 
      poderia
       convencê-lo seria por intermédio da dialética, 
      dando-lhe
       argumentos sobre o que realmente aconteceu, mas seriam as palavras de Laís contra as cenas que Carlos está vendo em sua mente
      .
       
    

    
      U
      ma pessoa pouco instruída sobre a realidade projetada irá, na maioria das vezes, escolher as cenas mentais como verdade, 
      em vez
       de procurar outra verdade na realidade palpável, principalmente porque os quadros mentais parecem extremamente reais, e é como se eles nunca nos 
      enganassem.
    

    
      Ele começa a visitar memórias, mas mal sabe que, a cada vez que ele revive uma experiência passada ou projetada, ele a muda cada vez mais
      .
       
      E
       ele já repassou tantas vezes o filme com a namorada e o outro rapaz em frente ao teatro que a memória que ele tinha foi modificada várias vezes, correspondendo cada vez menos 
      à
       realidade palpável, porque as memórias mudam sempre que são acessadas, ainda que rapidamente.
    

    
      Segundo 
      pesquisadores
       
      da Universidade
       de Northwestern, nos Estados Unidos, o cérebro continuamente insere fragmentos do presente em lembranças do passado e está longe de ter a precisão de uma filmadora. A memória se “atualiza” com as nossas novas experiências. O amor à primeira vista, por exemplo, pode ser fruto desse truque do cérebro. “Quando você pensa no momento em que conheceu seu parceiro atual, pode se lembrar de um sentimento de amor e euforia, mas isso talvez seja uma projeção de seus sentimentos atuais”, diz Donna 
      Jo
       
      Bridge,
       pesquisadora da Faculdade de Medicina da Universidade Northwestern e uma das autoras do estudo publicado no periódico Journal of Neuroscience.
    

    
      O estudo mostra de forma precisa as falhas que a memória apresenta e como ela é capaz de inserir elementos do presente no passado quando as lembranças são revividas. Segundo Donna, as memórias se adaptam a um ambiente em constante mudança para nos ajudar a lidar com o que é importante a cada momento. “Nossa memória não é como uma câmera, ela se ajusta e edita eventos para recriar uma história que se encaixe no seu mundo naquele momento. Ela é construída para ser atual.”. A edição acontece no hipocampo, área do cérebro encarregada da memória que, segundo o estudo, atua como equivalente a um editor de vídeo e equipe de efeitos especiais, reconstruindo as lembranças.
    

    
      Memórias na verdade são tão reais quanto imaginações do futuro
      ;
       é apenas um somatório de experiências que recebemos pelos cinco sentidos, gravad
      a
      s por uma emoção. É a emoção que grava uma memória, portanto quanto mais poderosa a emoção que você sentir em um evento, com mais intensidade a memória vai ficar gravada. Se eu te pedisse para me responder o que você comeu no jantar três dias atrás, talvez você demorasse para me responder ou nem sequer conseguiria. 
    

    
      Mas se eu te pedir para lembrar de um momento da sua vida em que você se sentiu extremamente alegre, rapidamente viria um momento com detalhes à sua memória. Isso porque a emoção é a forma pela qual uma memória é gravada e também endereçada. 
    

    
      
    

    
      Na hipnose clínica, quando queremos fazer uma regressão de memória com o paciente, isto é, levá-lo a acessar uma lembrança de algo que aconteceu para ele há muito tempo, nós fazemos essa regressão usando a emoção para chegar até a memória que pode estar causando um determinado problema na vida dele. 
    

    
      Por exemplo, um cliente chega até mim e diz que está sentindo bloqueio para falar em público
      .
       
      S
      empre que ele tenta se expressar para muitas pessoas, suas pernas tremem, sua garganta fecha e ele trava totalmente, então eu pergunto a ele: — Como você se sente ao tentar falar em público? 
    

    
      Eu faço essa pergunta porque ele me descreveu os sintomas, ele me disse que as pernas tremem e a garganta fecha, mas eu preciso saber a causa, que é uma emoção
      .
       
      P
      reciso que ele me descreva em apenas uma palavra, porque a palavra que ele me disser vai endereçar para uma emoção e essa emoção vai endereçar para a memória que está causando esse problema.
    

    
      Quando eu faço essa pergunta, eu vejo pela fisiologia dele que a emoção veio, mas ele trava e me diz que não sabe o que está sentindo
      .
       
      E
      sse paciente está em transe hipnótico, então eu falo: — 
      R
      apidamente, eu vou estalar meus dedos e você vai me dizer a primeira coisa que vier à sua mente
      .
       
      O
       que você sente quando não consegue falar em público? Então ele responde: 
    

    
      — Me sinto bravo.
    

    
      — 
      Ó
      timo, é isso mesmo. — Eu digo. Ele se tranquiliza.
    

    
      
    

    
      Isso é algo que realmente aconteceu, mas antes de continuar essa história eu preciso que você entenda três coisas, portanto leia com atenção pois essas três afirmações que farei a seguir servirão de base para o resto deste livro.
    

    
      Primeiro, quando eu perguntei o que ele sentia, o cérebro dele precisou acessar a emoção para ele saber qual era e poder responder 
      à
       pergunta
      .
       
      P
      ortanto, o cérebro sempre responde a perguntas
      .
       
      S
      empre
      .
       
      M
      esmo que você tente não responder, se eu te fizer qualquer pergunta, o seu cérebro vai reagir de alguma forma, mesmo que essa resposta seja esconder a verdade, mas de qualquer modo a resposta vem, nem que seja pela linguagem corporal
      .
       
      E
      sta é a primeira afirmação
      :
       qualquer pergunta gera uma resposta no cérebro. 
    

    
      A segunda afirmação que você precisa entender é: 
      a
      s palavras são um endereço para coisas no cérebro
      .
       
      A
      través das palavras você pode fazer qualquer pessoa acessar qualquer recurso no cérebro dela. Por exemplo, acesse a imagem de uma águia agora, uma águia sobrevoando um oceano azul. 
    

    
      Percebe que pela palavra você acessou as imagens? Agora é preciso distinguir que as palavras não são as percepções que elas 
      dão
       acesso e nem os objetos que elas apontam
      .
       
      A
       palavra 
      “
      águia
      ”
       e 
      “
      a águia
      ”
       são coisas distintas, assim como o que você vai acessar através da palavra 
      “
      águia
      ”
       não é o mesmo que 
      acessará
       com 
      “
      a águia
      ”
      , e a imagem que você forma sobre 
      “
      águia
      ”
       também não é a mesma que 
      “
      a águia
      ”.
       
      É
       isso que significa a expressão na PNL: 
      o
       mapa não é o território. Apenas 
      assimilando
       minha última afirmação, você entenderia todo o conceito da programação neurolinguística e do Tao Te Ching. 
    

    
      A terceira coisa que você vai entender é que memórias são seccionadas no cérebro por emoção
      .
       
      Q
      uando eu perguntei como ele se sentia quando ia falar em público, ele sentiu a emoção, mas quando eu pedi para ele me dizer o que estava sentindo, ele falou que não sabia o que era, isto porque talvez ele ainda não tinha nomeado a emoção
      .
       
    

    
      Na
       segunda vez que eu perguntei, ele teve que dar uma palavra ao que estava sentindo, portanto ele endereçou a palavra “nervoso” à emoção que ele estava sentindo e a partir dali eu poderia usar a palavra que ele me deu para acessar as demais memórias linkadas àquela emoção. E foi o que eu fiz
      .
       
      E
      m seguida eu perguntei para ele: 
      — Q
      ual foi a primeira vez que você se sentiu nervoso ao falar em público?
    

    
      Como ele já estava sentindo a emoção que ele denominou nervosismo, ele acessou rapidamente uma memória que havia sido gravada em seu subconsciente com esta mesma emoção. Assim que ele acessou, eu pedi para ele me descrever. Ele estava com os amigos ainda quando criança, conversando naturalmente, então o pai dele chegou e disse-lhe algo que o deixou constrangido. 
    

    
      A
      o mesmo tempo que ele estava falando com os amigos ele se sentiu constrangido e foi uma emoção intensa. Portanto a memória ficou gravada com esta emoção, porque uma memória sempre é gravada com a emoção que estamos sentindo durante a experiência. Após ele me descrever a memória, eu pedi para ele se sentir tranquilo, calmo e confiante, e agir dessa forma enquanto 
      revivia
       a memória, passando novamente todos os detalhes e, quando ele reviveu a memória se sentindo tranquilo, ele não teve mais a percepção de que o pai dele o humilhou
      .
       
    

    
      T
      alvez tenha sido um comentário bobo, de qualquer forma, devido 
      à
       nova emoção que ele estava sentindo, vivenciando mentalmente aquela memória, não havia como o cérebro dele associar um acontecimento negativo naquele momento
      .
       
      A
       memória então foi editada e  
      regravada
       com a nova emoção, ele saiu do transe e voltou para casa. 
    

    
      Na semana seguinte, ele me relatou que conseguia falar em público normalmente e já não havia nenhum bloqueio ou sintoma referente a isso. Simplesmente porque o cérebro dele deu uma nova interpretação ao ocorrido. 
    

    
      Quando ele falou em público e sentiu uma emoção negativa, o cérebro associou que falar em público pode colocar ele em perigo, então toda vez que ele fazia isso, o cérebro reptiliano emitia um alerta para o corpo dele de que aquilo poderia se repetir, e então ele entrava em estado de defesa, e o cérebro o impedia de colocar-se em perigo.  
    

    
      O cérebro reptiliano, também chamado complexo-R ou cérebro basal
      ,
       
      é
       a parte do cérebro que os seres humanos compartilham com os répteis e animais em geral. Essa parte mais antiga do cérebro, que contém a haste do cérebro, o cerebelo e o hipotálamo, governa as funções vitais do organismo, como a fome, a respiração e os batimentos cardíacos. É responsável pelos reflexos simples e, o que é mais importante no caso, está ligado aos instintos de sobrevivência primitivos — os que oferecem apenas duas alternativas: lute ou fuja. Diante do perigo iminente, o cérebro reptiliano assume o comando e inibe a lógica e a razão
      .
       
    

    
      E
      le evoluiu para agir desta forma como modo de garantir nossa sobrevivência e fugir de qualquer perigo, por isso ele é a área do cérebro que responde mais rapidamente a qualquer estímulo, tendo o poder de bloquear o 
      neocórtex
      . 
      O
       complexo-R está por trás do famoso “agir sem pensar”. É por isso que quando uma pessoa tímida  
      fala
       em público, o coração acelera, ela começa a transpirar, a pele fica avermelhada, indicando maior circulação sanguínea, o corpo começa a liberar adrenalina e a respiração fica ofegante
      .
       
    

    
      S
      ão os mesmos sintomas que nossos ancestrais sentiam ao enfrentar um urso faminto, só que, no caso dos homens da caverna e dos soldados antigos, entrar nesse estado era muito eficaz porque eles só tinham duas escolhas quando em perigo, ou fugir ou lutar
      .
       
    

